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Apresentaçªo
Lucas Antonio de Sousa Leite
Chefe-Geral da Embrapa Agroindœstria Tropical
O desenvolvimento econômico das diversas regiıes brasileiras, tem por objetivo
o aumento da renda dos produtores e a expansªo da produçªo, principalmente
de produtos exportÆveis.
Neste contexto, os órgªos responsÆveis pelo desenvolvimento tŒm  um papel de
grande importância, seja na geraçªo de tecnologias ou na orientaçªo para o
aprimoramento da qualidade dos produtos.
O presente estudo teve por objetivo principal, conhecer o perfil tØcnico-econômico
dos produtores dos perímetros irrigados dos Vales do Curu e Baixo Acaraœ,
localizados na Regiªo de Caatinga do Estado do CearÆ.
Os resultados obtidos mostram a importância dos perímetros irrigados na
expansªo da oferta de emprego e renda em regiıes em desenvolvimento. Estes
resultados poderªo servir de base na elaboraçªo de projetos de desenvolvimento
regional financiados por órgªos nacionais e internacionais. No que se refere à
pesquisa, indica a importância do desenvolvimento de novas tecnologias na
geraçªo de emprego e renda na zona rural.
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Introduçªo
O aumento das exportaçıes brasileiras tem influenciado as decisıes do governo
no sentido de procurar incentivar o desenvolvimento dos diversos setores
econômicos do país.
O desenvolvimento econômico, via de regra, nªo ocorre com a mesma intensidade
em todos os setores da economia. Em diversas regiıes observa-se um descompasso
intersetorial caracterizando o ritmo de expansªo econômica, constituindo-se em sØrio
obstÆculo ao processo de desenvolvimento. As novas estratØgias de desenvolvi-
mento devem contemplar a estabilidade/crescimento da produçªo com o objetivo de
promover a infra-estrutura institucional para que os mercados evoluam, especial-
mente o mercado interno e a segurança alimentar (Chabaribery, 2002).
O setor agropecuÆrio, atØ meados do sØculo XX considerado o principal
suporte econômico, Ø responsÆvel pela maior parte do Produto Interno Bruto
(PIB). Com o desenvolvimento do setor industrial, via políticas específicas, a
agropecuÆria teve sua importância reduzida, no que se refere ao PIB brasileiro.
Apesar da reduçªo relativa desse setor, ele ainda se constitui em uma valiosa
fonte de emprego, com fortes implicaçıes para o desenvolvimento econômico
do país e mais especificamente para a Regiªo Nordeste. Entretanto, tem-se
observado uma reestruturaçªo da atividade produtiva, impulsionada pela
substituiçªo de mÆquinas e equipamentos, novos mØtodos de gestªo e de
organizaçªo da produçªo.
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Para sustentaçªo e manutençªo das transformaçıes agrícolas, destacam-se os
incrementos de Æreas dedicadas à exploraçªo de lavouras e reduçªo das Æreas de
pecuÆria extensiva. AlØm disso, tem-se observado a substituiçªo de culturas
tradicionais de baixa rentabilidade por culturas cuja produçªo destina-se,
prioritariamente, ao mercado externo, viabilizadas por uso intensivo de tecnologias
de irrigaçªo, o que torna o setor mais competitivo. Essa situaçªo tem sido observa-
da, principalmente, nos agropólos em implementaçªo e/ou implementados no Estado
do CearÆ, onde a fruticultura tem-se tornado uma atividade predominante, pela
utilizaçªo de mªo-de-obra e tratos culturais especializados (Lima & Miranda, 2000).
A irrigaçªo agrícola tem-se mostrado importante, seja em funçªo da necessidade de
produzir alimentos, seja para a preservaçªo do solo e dos recursos hídricos. AlØm
disso,  tem influenciado no uso da mªo-de-obra, estimulando a substituiçªo do
trabalho temporÆrio pelo permanente (Pino, 2003).
Dentre os Estados nordestinos, o desenvolvimento econômico do Estado do
CearÆ estÆ diretamente associado à expansªo dos agropólos, nos perímetros
irrigados em operaçªo e/ou em fase de implementaçªo. Apesar de a política
governamental ter procurado incentivar o desenvolvimento desses agropólos,
estimulando o uso de novas tecnologias, principalmente irrigadas, nªo se
conhece quais  os impactos sobre a economia regional que as tecnologias
utilizadas tŒm provocado nesses locais.
Considerando a importância econômica e os níveis tecnológicos utilizados foram
selecionados para o estudo os perímetros localizados em Paraipaba, Pentecoste,
Varjota e Acaraœ, pertencentes  às bacias dos Rios Curu e Acaraœ, no CearÆ, por
se constituírem pólos prioritÆrios de irrigaçªo localizados na Regiªo de Caatinga
do Estado do CearÆ. Assim, este documento tem por objetivo identificar as
principais características tØcnico-econômicas e tecnológicas dos  perímetros
estudados, de modo a fornecer subsídios aos tomadores de decisªo na formaçªo
e implementaçªo de políticas voltadas ao desenvolvimento do setor.
Levantamento das informaçıes
O estudo teve inicio com o levantamento de informaçıes disponíveis sobre cada
perímetro. Nessa fase, reuniram-se as bibliografias existentes e materiais com
dados estatísticos disponíveis, propiciando uma visªo global de cada regiªo
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onde os perímetros estªo localizados. Em seguida, elaborou-se um conjunto de
cinco questionÆrios com a finalidade de orientar as entrevistas e levantamentos
no campo.
A seleçªo dos entrevistados foi elaborada com a participaçªo dos tØcnicos que
trabalham nos diversos locais estudados. A escolha baseou-se, principalmente,
na acessibilidade do produtor em fornecer informaçıes sobre as culturas explora-
das em seus respectivos lotes de produçªo.
Foram aplicados 221 questionÆrios a produtores que desenvolvem atividades
relacionadas à fruticultura, nos diversos projetos estudados. As entrevistas
procuraram captar informaçıes referentes à produçªo, comercializaçªo e níveis de
tecnologias adotados.
Delimitaçªo da Ærea geogrÆfica
Os perímetros estudados estªo localizados nas Bacias do Curu e Acaraœ. Na
Bacia do Curu foram estudados os perímetros Curu-Paraipaba e Curu-Recupera-
çªo, localizados em Paraipaba e Pentecoste, respectivamente.
Na Bacia do Acaraœ, o estudo foi realizado nos perímetros Araras Norte, no
Município de Varjota, e Baixo Acaraœ, cuja sede administrativa estÆ localizada
nos Municípios de Marco, Bela Cruz e Acaraœ.
Bacia do Curu
Os perímetros Curu-Paraipaba e Curu-Recuperaçªo (Bacia do Curu) distam,
aproximadamente, 80 km de Fortaleza e apresentam influŒncia direta no desen-
volvimento socioeconômico dos Municípios de Paraipaba e Pentecoste e indireta
em CroatÆ, Itapipoca, Paracuru, Sªo Gonçalo do Amarante, Sªo Luis do Curu,
Trairi e General Sampaio.
A Bacia do Curu Ø formada por 12 municípios com uma superfície de 7.286
km2, correspondendo a 5,42% do total estadual (CearÆ, 2003). Em 2000, essa
bacia apresentava uma populaçªo de 319.042 habitantes, sendo 46,99%
residentes no meio rural (Iplance, 2003).
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De acordo com o IBGE (2003), em 1995 existiam na microrregiªo abrangida
pela Bacia do Curu 5.971 estabelecimentos com menos de 10 hectares,
correspondendo a 70,15% do total.
A Bacia do Curu, do ponto de vista hidroagrícola, constitui-se na mais importante
do Estado. Essa característica lhe Ø conferida pela existŒncia de projetos de
irrigaçªo de natureza pœblica e privada, ocupando uma Ærea de 8.000 hectares. A
regiªo Ø beneficiada pela presença de 320 açudes de pequeno e mØdio portes,
destacando-se Pentecoste, CaxitorØ, General Sampaio, Frios e Souza (Cogerh,
1998 apud Bezerra & Munhoz, 2000).
Bacia do Acaraœ
A Bacia hidrogrÆfica do Rio Acaraœ Ø drenada exclusivamente pelo Rio Acaraœ.
Desenvolve-se no sentido sul-norte, com aproximadamente 315 km de extensªo
e uma Ærea de 14.423 km2 (Bezerra, 2000). Situada a 240 km de Fortaleza, o
pólo Acaraœ abrange 23 municípios com uma populaçªo de 641.135 habitantes
(CearÆ, 2003).
De acordo com o IBGE (2003), em 1995 existiam nessa regiªo 16.636 estabe-
lecimentos agrícolas, dos quais 75,33% apresentavam uma Ærea inferior a dez
hectares.
Com relaçªo ao uso e ocupaçªo do solo, existem na regiªo projetos de irrigaçªo
pœblica estadual e federal, agricultura de subsistŒncia e indœstrias. Nesse pólo
estªo localizados os perímetros Araras Norte e Baixo Acaraœ que ocupam uma
Ærea de 16.185 hectares, destes 9.985 estªo em condiçıes de produçªo, o
restante necessita de infra-estrutura, tais como canais de irrigaçªo, energia
elØtrica, vias de acesso e demarcaçªo. Os perímetros estudados apresentam
influŒncias socioeconômicas diretas nos Municípios de Varjota, Reriutaba,
Sobral, Marco, Bela Cruz, Morrinhos e Cruz e indiretas em Acaraœ, Guaraciaba
do Norte e Santana do Acaraœ.
Infra-estrutura fundamental
A questªo bÆsica a ser observada Ø como a atual infra-estrutura disponível aos
projetos de irrigaçªo poderÆ contribuir para incrementar sua competitividade no
mercado. Em termos de infra-estrutura fundamental, deve-se considerar fatores
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externos à propriedade, que dificultam o desenvolvimento da fruticultura. Dentre
estes, destaca-se a infra-estrutura disponível, no que se relaciona à disponibilida-
de de energia, estradas, saœde e comunicaçªo.
Com relaçªo à energia, todas as regiıes estudadas estªo sendo atendidas, com a
maioria das propriedades rurais eletrificadas. Entretanto, deve-se salientar que no
futuro serÆ necessÆria uma ampliaçªo da capacidade energØtica, principalmente
nas regiıes do projeto Curu-Paraipaba, Varjota e Baixo Acaraœ, em virtude da
perspectiva de instalaçªo de empresas agroindustriais naquelas regiıes.
A  adoçªo de novas tecnologias de produçªo tem proporcionado um incremento
no que se refere à produtividade, portanto, se faz necessÆrio considerar o
transporte rodoviÆrio como uma atividade relevante do sistema de produçªo. Em
termos de estradas, os perímetros estªo interligados com as principais capitais e
portos do Nordeste em condiçıes regulares de trÆfego. Com o aumento da
produçªo, os órgªos responsÆveis pelas rodovias estaduais e federais necessita-
rªo realizar manutençıes regulares.
A assistŒncia à saœde Ø considerada um dos principais pontos para apoiar o
desenvolvimento rural, principalmente em regiıes mais distantes dos centros
mais adiantados. Nos municípios sedes dos projetos estudados a assistŒncia
mØdica tem sido realizada de acordo com o esperado. Em todos os municípios
estudados existem equipes do programa de saœde familiar que atendem no meio
urbano e rural.
AlØm da infra-estrutura bÆsica, deve-se considerar em qualquer projeto de
desenvolvimento agrícola a disponibilidade de pesquisas adaptadas à regiªo.
Neste sentido, as regiıes estudadas estªo sendo atendidas por diversos órgªos
estaduais e federais. Entretanto, observou-se que, à exceçªo do Baixo Acaraœ,
os produtores nªo estªo adotando as tecnologias desenvolvidas de acordo com
as recomendaçıes tØcnicas. Essa situaçªo demonstra que nªo estÆ existindo uma
transferŒncia eficiente das tØcnicas de produçªo desenvolvidas e/ou adaptadas
para a regiªo.
Na fruticultura moderna, a existŒncia de packing house Ø de suma importância
em regiıes produtoras de frutas; sua utilizaçªo de forma adequada  garante  uma
boa classificaçªo dos produtos a serem comercializados, proporcionando aos
produtores! melhor competitividade no mercado consumidor. Observou-se que
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nos perímetros Araras Norte e Baixo Acaraœ existem quatro packing house.
Contudo, os existentes no projeto Araras Norte nªo estavam funcionando, por
ocasiªo da pesquisa, por falta de manutençªo e peças de reposiçªo. JÆ os do
Baixo Acaraœ, estªo em plena atividade, destinando-se à seleçªo e embalagem
do melªo produzido.
Indicador de desenvolvimento social
Dentre os diversos indicadores sociais, a educaçªo tem desempenhado um
papel fundamental no desenvolvimento regional. Em termos de instituiçıes
voltadas para o desenvolvimento e aprimoramento educacional as regiıes
estudadas apresentam condiçıes satisfatórias, necessitando melhorar suas
instalaçıes físicas e ampliar o quadro de recursos humanos disponíveis. Nos
municípios do entorno dos projetos estudados, a taxa mØdia de alfabetizaçªo Ø
de 68,65%, variando de 63,2% a 73,0% em Marco e Paraipaba, respectiva-
mente (IBGE, 2003). Da anÆlise desses dados, constata-se que os órgªos
governamentais responsÆveis pela educaçªo estadual devem procurar reverter
essa situaçªo, uma vez que as novas tecnologias exigem para sua completa
utilizaçªo mªo-de-obra treinada e alfabetizada.
O ensino fundamental, sob o gerenciamento das prefeituras, atende os prØ-
requisitos do MinistØrio da Educaçªo, alcançando todas as crianças e adolescen-
tes do meio urbano e rural.
De acordo com informaçıes colhidas nas secretarias de educaçªo dos municípios
onde estªo inseridos os projetos estudados, a taxa de repetŒncia e abandono
escolar pode ser considerada baixa (Fig. 1), sobressaindo-se com menor taxa o
Município de Paraipaba e com taxas mais elevadas os Municípios de Marco e
Varjota.
As principais causas apontadas para a repetŒncia e abandono sªo financeiras. Em
geral, as crianças e adolescentes trabalham na Øpoca da colheita para ajudar
financeiramente suas famílias, demonstrando que o ensino nªo estÆ adaptado às
condiçıes locais. Situaçªo semelhante foi encontrada por Pimentel (1999), ao
estudar o cluster da fruticultura no pólo Petrolina-Juazeiro. Para minimizar essa
situaçªo, as escolas pœblicas devem promover uma modificaçªo em seus
respectivos calendÆrios escolares, adaptando-os às exigŒncias locais.
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Fig. 1. Percentual de repetŒncia e abandono escolar, nas regiıes estudadas.
Fonte: Dados da pesquisa.
Com relaçªo às escolas profissionalizantes e superior, observou-se que nas
regiıes estudadas nªo sªo ofertados cursos voltados para o setor agropecuÆrio.
Em geral, eles sªo relacionados às atividades realizadas no meio urbano, promo-
vendo, conseqüentemente, o Œxodo rural. Por outro lado, a falta de treinamentos
direcionados ao setor agrícola, tem sido um dos principais responsÆveis pela
escassez de mªo-de-obra qualificada na regiªo, o que poderÆ retardar o processo
de adoçªo de novas tecnologias.
Conservaçªo ambiental
O desenvolvimento tecnológico, em algumas regiıes, tem sido responsÆvel pela
utilizaçªo intensiva dos recursos naturais renovÆveis e nªo renovÆveis, contribu-
indo para intensificaçªo de problemas relacionados ao meio ambiente. A partir de
1970, a sociedade mundial tem-se mostrado preocupada com a inter-relaçªo
desenvolvimento e meio ambiente, tendo promovido manifestaçıes em vÆrios
países desenvolvidos e em desenvolvimento.
A conservaçªo ambiental deixou de ser uma atividade voluntÆria por parte do
empresÆrio para ser uma exigŒncia do mercado consumidor. Os mercados mais
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exigentes nªo consomem produtos oriundos de regiıes que nªo adotam regras
especificas de controle ambiental. Por essa razªo, os produtores, principalmente
aqueles voltados para o comØrcio externo, tŒm utilizado procedimentos para
preservaçªo do meio ambiente em que estªo inseridos.
De acordo com as informaçıes coletadas nas regiıes estudadas, apenas os
produtores do projeto Baixo Acaraœ tŒm demonstrado preocupaçªo com a
preservaçªo ambiental. Nesse projeto, as embalagens de produtos tóxicos sªo
armazenadas em locais apropriados e, posteriormente, sªo coletadas para
reciclagem. No entanto, apesar da preocupaçªo ambiental, isto nªo significa que
o controle ambiental esteja sendo absorvido por todos os irrigantes. A falta de
conhecimento dos impactos do uso inadequado dos recursos utilizados sobre o
meio ambiente poderÆ contribuir para o surgimento de problemas futuros. Nos
demais projetos, nªo existe a preocupaçªo dos produtores em preservar o meio
ambiente. As embalagens dos produtos sªo deixadas nos lotes ou ao lado da
casa do irrigante.
Com relaçªo ao uso da Ægua, observou-se que somente no perímetro Baixo
Acaraœ existe um controle individual, por lote, utilizando-se hidrômetros. Dentre
os que nªo controlam o uso da Ægua, destaca-se o Curu-Recuperaçªo que utiliza
o sistema de irrigaçªo por sulco, este, alØm de causar problemas no solo,
desperdiça Ægua que Ø considerada escassa na regiªo. Neste contexto, a falta de
controle no uso da Ægua poderÆ acarretar, a mØdio prazo, a intensificaçªo da
salinizaçªo dos solos.
Desenvolvimento da cultura
associativa
As mudanças observadas nos processos produtivos e de comercializaçªo tŒm
levado, principalmente os pequenos e mØdios fruticultores a aderirem ao
cooperativismo ou associaçıes de produtores. Essas estruturas tŒm por objetivo
facilitar a obtençªo de insumos, crØdito e  preços mais atrativos nas vendas dos
produtos.
Considerando a importância do associativismo no desenvolvimento
agropecuÆrio, o Dnocs, por ocasiªo do estabelecimento dos projetos de irrigaçªo
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no Estado do CearÆ, incentivou a criaçªo de cooperativas de produtores com o
objetivo de maximizar os lucros dos associados, por meio da utilizaçªo de novas
tecnologias de produçªo. Entretanto, observou-se ao longo do tempo, que as
expectativas planejadas nªo foram alcançadas, em virtude da falta de conheci-
mento gerencial dos dirigentes e da inadimplŒncia dos associados junto às
instituiçıes de crØdito.
Existem cooperativas nos perímetros de Curu-Paraipaba, Curu-Recuperaçªo e
Araras Norte que funcionam de modo precÆrio, todas com dívidas, em funçªo de
financiamentos bancÆrios contraídos por antigos dirigentes, ficando, portanto,
impossibilitados de obterem novos financiamentos.
Em razªo da falŒncia das cooperativas, foram criadas associaçıes de produtores,
com o objetivo de dinamizar a produçªo nos diversos projetos. Para tanto, o
Dnocs assinou um convŒnio com essas associaçıes responsabilizando-se pelos
honorÆrios e encargos dos tØcnicos que prestam assistŒncia aos produtores. O
convŒnio foi denunciado no início de 2003, sendo todos os tØcnicos demitidos,
ficando alguns contratados pela associaçªo.
No perímetro Baixo Acaraœ, existe uma associaçªo de produtores que atØ o
momento vem atingindo seus objetivos, qual seja, promover a assistŒncia
tØcnica, aquisiçªo e distribuiçªo de insumos e comercializaçªo. Entretanto, por
ocasiªo da pesquisa, observou-se que uma nova associaçªo estava em forma-
çªo, congregando apenas tØcnicos e empresas. Essa divisªo poderÆ, no futuro,
levar ao enfraquecimento dos pequenos produtores, alijando-os do processo
produtivo e, conseqüentemente, à venda e arrendamento de lotes para aqueles
com melhores condiçıes financeiras.
Observou-se que em todos os perímetros estudados existe uma associaçªo que
tem por objetivo orientar a produçªo e a comercializaçªo dos produtos obtidos.
Entretanto, somente a do Baixo Acaraœ tem contribuído para  melhoria tØcnica
e financeira dos seus associados. As demais nªo tŒm atingido seus objetivos,
seja por falta de conhecimento ou aversªo aos riscos que implicam as mudan-
ças para os produtores. Para contornar essa deficiŒncia, as associaçıes necessi-
tam promover treinamentos e visitas tØcnicas a empreendimentos mais avança-
dos, com o objetivo de estimular os produtores a adotarem novas tecnologias
de produçªo.
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`rea mØdia, distribuiçªo dos lotes
e pessoal ocupado
Os perímetros estudados apresentam uma Ærea potencial agricultÆvel de 29.600
hectares, com 1.127 lotes implementados (Tabela 1).
Por ocasiªo da pesquisa de campo, em 2003, o perímetro que apresentava o
maior nœmero de irrigantes em atividade era o do Curu-Paraipaba, com 792
irrigantes e o menor, com 51, era o do Baixo Acaraœ. Com relaçªo à Ærea mØdia
por lote, os situados na Bacia do Curu possuem uma Ærea  mØdia variando entre
4,3 e 4,5 hectares, no Curu-Paraipaba e Curu-Recuperaçªo, respectivamente.
Enquanto que os localizados no Baixo Acaraœ apresentam, em mØdia, 7,60 e
8,0 hectares, no Perímetro de Araras Norte e Baixo Acaraœ, respectivamente.
Tabela 1. Distribuiçªo dos lotes, Æreas produtivas e nªo produtivas nos diversos
perímetros estudados.
`rea total do perímetro 12.347(1) 1.068 3.225 12.960
(792,0) (175,00) (109,00) (51,00)(2)
`rea mØdia dos lotes 4,3 4,50 7,60 8,00
`rea mØdia com fruteiras 4,0 2,90 7,10 8,00
`rea produtiva nªo utilizada 0,3 1,60 0,50 0,00
Discriminaçªo
Curu- Curu- Araras Baixo
Paraipaba Recuperaçªo Norte Acaraœ
(1) ` rea implantada 3.859 hectares.
(2) Nœmero entre parŒnteses representa o total de lotes  em cada perímetro; lotes em atividade por ocasiªo
da pesquisa.
Fonte: Dados da pesquisa.
De modo geral, a Ærea mØdia com fruteiras Ø predominante nos diversos locais
estudados. A menor Ærea observada com fruteiras foi no projeto Curu-Paraipaba,
com 2,9 hectares, enquanto no Baixo Acaraœ foi de oito hectares. Comparando-
se as Æreas utilizadas com Ærea total do lote, observa-se que o œnico perímetro
com Ærea ociosa Ø o Curu-Recuperaçªo. Essa baixa utilizaçªo poderÆ ser associada
à disponibilidade de Ægua para irrigaçªo.
(ha)
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A mªo-de-obra familiar Ø utilizada em todos os perímetros, uma vez que parte
dos colonos Ø originÆria da regiªo e muitos deles moram nas propriedades
desapropriadas para construçªo dos diversos projetos. Por outro lado, a mªo-de-
obra assalariada Ø bastante utilizada no projeto do Baixo Acaraœ e Curu-Recupe-
raçªo. Essa situaçªo, deve-se ao fato de que os irrigantes nªo exploram direta-
mente os lotes, deixando essa tarefa a cargo de um gerente.
A utilizaçªo de uma maior quantidade de mªo-de-obra assalariada, poderÆ ser
associada ao uso de tecnologia. A mªo-de-obra assalariada, nos perímetros
Araras Norte e Baixo Acaraœ, Ø utilizada somente nos períodos dos tratos
culturais e da colheita.
A adoçªo de um nível tecnológico mais avançado, em geral, tem por objetivo
poupar mªo-de-obra. Observa-se que a Ærea cultivada por trabalhador tende a
aumentar dos pequenos para os grandes estabelecimentos. Entretanto, o uso nas
pequenas propriedades de uma baixa taxa de ocupaçªo de mªo-de-obra por
hectare cultivado poderÆ estar relacionada à presença de terras ociosas. De
acordo com a Fig. 2, observa-se que a mªo-de-obra familiar  utilizada nos
projetos Curu-Paraipaba e Curu-Recuperaçªo Ø, respectivamente, equivalente a
1,47 e 1,40 homem adulto por hectare cultivado. No entanto, no Baixo Acaraœ
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Fig. 2. Distribuiçªo da mªo-de-obra alocada nos perímetros estudados.
Fonte: Dados da pesquisa.
Mªo-de-Obra Familiar Mªo-de-Obra Assalariada
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e Araras Norte, essa relaçªo Ø de 3,72  e 2,22 adultos, respectivamente,
demonstrando que a adoçªo de tecnologias avançadas associadas à irrigaçªo
tende  a elevar o nível de emprego nas regiıes produtoras.
Com relaçªo à contrataçªo de assalariados, os perímetros Baixo Acaraœ e Araras
Norte utilizam 1,07 e 0,37 adultos por hectare, respectivamente, o que poderÆ
ser associado à consciŒncia tecnológica utilizada que Ø a de poupar mªo-de-obra.
O projeto Curu-Paraipaba Ø o que apresenta o maior índice de contrataçªo, 3,94
homens adultos por hectare.
Associando-se nœmero de lotes com pessoal ocupado por lote pode-se inferir
que nos perímetros analisados trabalham 6.545 pessoas, destas, 3.192 sªo
assalariadas. Considerando-se o salÆrio vigente de R$ 200,00, na Øpoca da
pesquisa, as despesas mensais dos irrigantes com mªo-de-obra assalariada
importam em R$ 638,00, que sªo injetados no comØrcio dos diversos municípios
influenciados pelos perímetros.
A mªo-de-obra familiar tem custo de oportunidade nulo, sua remuneraçªo
somente serÆ considerada por ocasiªo da venda dos produtos, ou seja, sua
utilizaçªo nªo Ø contabilizada como custo, uma vez que o salÆrio Ø definido pela
família e nªo pelo mercado. Assim procedendo, o desemprego Ø evitado e,
conseqüentemente, o Œxodo rural.
`rea plantada e colhida
A Ærea mØdia de fruteiras nos diversos perímetros estudados varia de acordo com
o tamanho do lote. A maior Ærea foi observada no Baixo Acaraœ, seguindo-se
Araras Norte, Curu-Recuperaçªo e Curu-Paraipaba (Tabela 2). Associando-se essa
situaçªo com a Ærea mØdia, constata-se que nos diversos perímetros a fruticultura
alØm de ser a principal atividade desenvolvida, ocupa toda a Ærea disponível do lote.
As principais culturas exploradas sªo coco, banana, mamªo, abacaxi e melªo,
ocupando uma Ærea plantada total de 5.518 hectares. Destas a principal Ø o
coqueiro com uma Ærea de 3.232 hectares, seguindo-se banana, mamªo e melªo
com 599, 381 e 204 hectares, respectivamente. O coqueiro Ø explorado nos
perímetros estudados, com exceçªo do Baixo Acaraœ, cujas culturas sªo volta-
das, principalmente, para exportaçªo, destacando-se o melªo.
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Coco
`rea plantada 3,60 2,21 2,60 -
`rea colhida 3,20 1,66 1,68 -
Banana -
`rea plantada - 1,10 2,80 2,00
`rea colhida - 0,73 2,60 2,00
Mamªo
`rea plantada - - 3,50 -
`rea colhida - - 3,50 -
Abacaxi
`rea plantada - - - 2,00
`rea colhida - - - 0,00
Melªo
`rea plantada - - - 4,00
`rea colhida - - - 4,00
Outras culturas(1)
`rea plantada 0,34 - - -
`rea colhida 0,22 - - -
Discriminaçªo
Curu- Curu- Araras Baixo
Paraipaba Recuperaçªo Norte Acaraœ
(ha)
(1) Graviola, caju e goiaba.
Fonte: Dados da Pesquisa, Associaçªo do Distrito de Irrigaçªo, 2002.
Produçªo mØdia por hectare
Dentre as culturas exploradas nos diversos perímetros estudados, observa-se
que o Curu-Recuperaçªo Ø o que apresenta uma menor produçªo por hectare
para coco e banana, quando comparado aos demais perímetros (Tabela 3).
Considerando-se o rendimento como uma variÆvel proxy para o nível de
tecnologia utilizado, verifica-se que o perímetro Curu-Recuperaçªo apresenta o
estÆgio tecnológico mais baixo seguindo-se, em ordem crescente, Curu-
Paraipaba, Araras Norte e Baixo Acaraœ.
Tabela 2. `rea mØdia por lote com principais culturas exploradas.
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Com relaçªo ao mamªo e ao melªo, nªo se pode comparar suas respectivas
produçıes mØdias entre perímetros, uma vez que  nªo sªo cultivados em mais de
um projeto.
O baixo rendimento por hectare das fruteiras cultivadas no projeto Curu-Recupe-
raçªo deve-se à escassez de Ægua que, associada ao mØtodo de irrigaçªo e tratos
culturais utilizados, tem levado os irrigantes a cultivarem somente culturas
tradicionais (milho e feijªo) em regime de sequeiro. Nesse perímetro, a irrigaçªo Ø
realizada por sulco e somente naqueles lotes cujos proprietÆrios dispıem de
capital suficiente para adquirir motobombas.
Tabela 3. Produçªo mØdia de coco, banana, melªo e mamªo nos perímetros
estudados.
Coco 31,82 19,58 51,00 -
Banana - 8,00 40,00 40,00
Melªo - - - 40,00
Mamªo - - 35,70 -
Discriminaçªo
Curu- Curu- Araras Baixo
Paraipaba Recuperaçªo Norte Acaraœ
Fonte: Dados da pesquisa.
Tonelada
Azevedo et al. (2002), em estudo realizado com o objetivo de verificar os efeitos
da freqüŒncia de irrigaçªo na produçªo de frutos do coqueiro-anªo em Paraipaba,
obtiveram, para o terceiro ano de produçªo, 247 frutos por planta ano. Comparan-
do-se esse resultado com a produçªo observada nos diversos perímetros, no Curu-
Paraipaba e Curu-Recuperaçªo, os produtores estªo muito abaixo do nível
tecnológico encontrado na pesquisa. Essa situaçªo poderÆ indicar manejo inade-
quado das  culturas, principalmente relacionado à adubaçªo e ao mØtodo e
intervalo de irrigaçªo utilizados. O baixo rendimento da banana observado no
perímetro Curu-Recuperaçªo poderÆ ser creditado ao baixo nível tecnológico
utilizado e à escassez de Ægua para irrigaçªo.
Considerando-se os rendimentos obtidos no perímetro Araras Norte, observou-se
que para a cultura de coco os projetos Curu-Paraipaba e Curu-Recuperaçªo
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deixam de produzir, aproximadamente 13 e 31 milheiros por hectare ano.
Essas perdas representam reduçªo na receita para os irrigantes, por lote, de
R$ 7.380,00 e R$ 7.950,00 nos projetos Curu-Paraipaba e Curu-Recuperaçªo,
respectivamente. Associada à baixa produtividade desses perímetros, observou-
se que o índice de perda varia entre 10% e 30%, considerado elevado para os
atuais padrıes tecnológicos.
Utilizaçªo de prÆticas agrícolas
O uso de mudas selecionadas nªo tem sido uma prÆtica internalizada pelos
produtores, o que pode gerar problemas futuros, como, por exemplo, a baixa
qualidade dos produtos obtidos. Observou-se que a adoçªo tem um maior
percentual no Araras Norte. Neste, 76,66% dos produtores estudados declara-
ram utilizar em seus plantios mudas selecionadas, seguindo-se Baixo Acaraœ,
Curu-Recuperaçªo e Curu-Paraipaba (Tabela 4).
O baixo índice de utilizaçªo de mudas selecionadas nos projetos Curu-Paraipaba
e Curu-Recuperaçªo deve-se, principalmente, segundo os produtores, à falta de
viveiristas credenciados. De modo geral, as mudas sªo produzidas no perímetro
por produtores nªo credenciados por órgªos governamentais certificadores.
Com relaçªo ao controle de pragas e doenças, adubaçªo e tratos culturais apenas
os produtores do projeto Baixo Acaraœ recebem orientaçıes tØcnicas. É interes-
sante observar que os irrigantes de Paraipaba e Curu-Recuperaçªo, sob a
alegaçªo de que jÆ dominam a tecnologia, dizem nªo necessitar de assistŒncia
tØcnica. Essa aversªo Ø refletida na produçªo mØdia obtida por hectare, que em
comparaçªo com os demais projetos estudados Ø muito baixa.
No Baixo Acaraœ os produtores adquirem sementes de melªo na associaçªo e
mudas de banana dos viveiristas da regiªo.
Com relaçªo ao controle de Ægua por parte dos irrigantes, observou-se que
apenas no Baixo Acaraœ esse controle Ø realizado utilizando-se hidrômetros. Nos
demais nªo existe qualquer controle, acarretando desperdício e escassez de Ægua
no período de seca. A falta de controle no uso da Ægua, associada ao tipo de
solo existente nas regiıes estudadas, poderÆ, a curto ou mØdio prazo, acentuar o
problema de salinidade dos solos.
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A irrigaçªo por aspersªo predomina nos perímetros estudados. No Baixo Acaraœ e
Araras Norte, destaca-se o uso da microaspersªo. Em Paraipaba, o projeto foi
planejado para utilizar o sistema de aspersªo convencional. A partir de 1998,
iniciou-se uma mudança, refletida atualmente nos 38%  dos irrigantes que optaram
pela microaspersªo. Por outro lado, no perímetro Curu-Recuperaçªo a irrigaçªo Ø
realizada por sulco, acarretando consumo excessivo de Ægua. Apesar de a maioria
dos produtores utilizarem adubos, nªo existe um acompanhamento com anÆlise
periódica de solos. Sªo utilizados, principalmente, urØia e variadas fórmulas de NPK.
Em geral, os adubos sªo adquiridos em casas comerciais da regiªo, com exceçªo do
perímetro do Baixo Acaraœ, onde o adubo Ø adquirido pela associaçªo e repassado
aos irrigantes.
Muda selecionada 31,25 32,00 76,66 54,00
Controle de Ægua - - - 100,00
Controle de pragas e doenças 97,50 92,45 100,00 100,00
Adubaçªo 92,50 73,58 76,60 100,00
Tratos culturais 100,00 100,00 100,00 100,00
Tipo de irrigaçªo
- Aspersªo 62,00 3,77 30,00 -
- Microaspersªo 38,00 - 70,00 100,00
- Convencional - 96,23 - -
Discriminaçªo
Curu- Curu- Araras Baixo
Paraipaba Recuperaçªo Norte Acaraœ
(%)
Fonte: Dados da pesquisa.
Comercializaçªo
A comercializaçªo Ø realizada por meio de intermediÆrios, uma vez que a associa-
çªo dos produtores nªo tem procurado ser o canal orientador. A œnica exceçªo Ø
para o melªo no Baixo Acaraœ em que a produçªo Ø comercializada pela associa-
çªo existente. O melªo Ø o œnico produto comercializado embalado, utilizando-se
caixas de papelªo. Para o mercado interno sªo comercializados os melıes dos
tipos 5 a 10 em caixas de 13 kg, enquanto para exportaçªo sªo enviados os
tipos 6 a 14, utilizando-se caixas de 10 quilos.
Tabela 4. Percentual de utilizaçªo das principais prÆticas agrícolas utilizadas nos
perímetros estudados.
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Dentre os diversos perímetros estudados, apenas o Baixo Acaraœ apresenta um
sistema de comercializaçªo estruturado. Nesse perímetro os produtores entregam
a produçªo de melªo no lote. A associaçªo dos produtores fica responsÆvel pela
comercializaçªo.
Nos demais perímetros, em razªo de nªo existir uma associaçªo de produtores, o
preço praticado Ø sempre inferior ao que poderia ser obtido se os produtores
tivessem poder de barganha. Em termos de preços nominais dos produtos
comercializados, observou-se que o perímetro Curu-Recuperaçªo Ø o que
apresenta o menor valor, quando comparado aos demais (Tabela 5). Por outro
lado, o projeto Baixo Acaraœ foi onde se observaram os melhores preços para o
produtor, o que pode ser creditado à existŒncia de uma associaçªo de produtores
atuante, com o objetivo de maximizar o lucro de seus associados. Com relaçªo à
comercializaçªo da banana, a diferença de preços para o produtor deve-se à
qualidade do produto ofertado. No perímetro Curu-Recuperaçªo, onde os
produtores nªo utilizam tecnologia de produçªo e irrigaçªo adequadas, a
qualidade dos produtos ofertados Ø baixa, afetando os preços de venda.
Tabela 5. Preço de comercializaçªo dos principais produtos da amostra nos
perímetros estudados.
Discriminaçªo Unidade
Curu- Curu- Araras Baixo
Paraipaba Recuperaçªo Norte Acaraœ
(R$ 1,00)
Coco Milheiro 180,00 150,00 250,00 -
Banana
- Primeira Tonelada - - - 350,00
- Segunda Tonelada - - 40,00 250,00
Mamªo Tonelada - - 270,00 -
Melªo Caixa - - - 9,34
Fonte: Dados da pesquisa.
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No tocante ao tipo de comercializaçªo utilizada, observou-se que os produtores
nªo conhecem o mercado de seus produtos (Tabela 6). Essa situaçªo poderÆ ser
limitante para o uso de novas tecnologias, pois, desconhecendo o mercado, o
produtor nªo tem condiçıes de produzir de acordo com os gostos e as preferŒn-
cias dos consumidores.
Tabela 6. Distribuiçªo percentual de produtores que tŒm conhecimento do mercado.
Coco 43,75 0,00 0,00 -
Banana - 13,20 26,67 0,00
Mamªo - - - -
Melªo - - - 0,00
Discriminaçªo
Curu- Curu- Araras Baixo
Paraipaba Recuperaçªo Norte Acaraœ
Fonte: Dados da pesquisa.
Os irrigantes nªo tŒm conhecimento do destino da produçªo (Tabela 7). Essa
situaçªo jÆ era esperada, uma vez que o principal canal de comercializaçªo Ø o
intermediÆrio, que nªo tem interesse em prestar ao produtor essa informaçªo,
minimizando, assim, o poder de barganha dos produtores no momento da
comercializaçªo, alØm de evitar qualquer tipo de concorrŒncia.
Tabela 7. Distribuiçªo percentual dos produtores que desconhecem o destino da
produçªo.
Coco 86,25 100,00 100,00 -
Banana - 100,00 73,33 100,00
Mamªo - - 100,00 -
Melªo - - - 100,00
Discriminaçªo
Curu- Curu- Araras Baixo
Paraipaba Recuperaçªo Norte Acaraœ
Fonte: Dados da pesquisa.
(%)
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Consideraçıes Finais
Do estudo realizado, pode-se observar que os produtores dos perímetros
estudados tŒm vÆrios desafios a enfrentar para atingirem um estÆgio de desen-
volvimento econômico capaz de os tornar auto-suficientes.
Dentre os diversos desafios destacam-se:
• A baixa qualidade do produto ofertado estÆ  associada à falta de adoçªo de
novas tecnologias.
• O tradicionalismo dos produtores, na esperança de que haverÆ retorno do
crØdito fÆcil e barato, tem sido responsÆvel pela falta de interesse para mudan-
ça nos atuais sistemas de produçªo.
• O conhecimento de novas tecnologias Ø de fundamental importância para o
desenvolvimento dos projetos estudados
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